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Design, Cultura, Lina Bo Bardi

O presente artigo se baseia em manuscritos inéditos encontrados no 
Instituto Bardi, revelando as reflexões de Lina Bo Bardi sobre a in-
terseção entre “industrial design” e cultura, assim como o caráter 

político-social do seu trabalho enquanto designer e arquiteta no Brasil, es-
pecialmente durante a segunda metade do século XX, período em que resi-
diu na Bahia entre 1960 e 1964. Esses escritos expressam sua inquietação 
quanto ao desenvolvimento do design no país e seu desejo de uma escola 
inclusiva, que incorporasse culturas marginalizadas em suas fundamen-
tações teóricas. Parte dos documentos deixados por Lina Bo Bardi e não 
publicados por ela, deram origem ao livro “Tempos de Grossura – o design 
no Impasse”, importante referência teórica sobre a relação entre design 
e o fazer vernacular. Suas reflexões ainda não publicadas abordam um 
“design em transe” que se assemelha à crítica de Glauber Rocha no filme 
Terra em Transe, evidenciando uma compreensão das tensões entre de-
sign, política e sociedade. Além disso, suas anotações revelam o interesse 
de Lina com a criação de uma escola de design, enfatizando a necessidade 
de um projeto inclusivo, democrático, genuinamente nacional e distante de 
um projeto nacionalista e de modelos internacionais. Como procedimentos 
metodológicos, o artigo se apoia em uma revisão sistemática das obras de 
Davis (2017), Gramsci (2022), Anastassakis (2014) e Lima (2021), além da 
análise do acervo documental do Instituto Bardi. Os resultados, expõem 
os rascunhos dos textos publicados por Lina, revelando uma perspectiva 
inédita, crítica, reflexiva e, por vezes, marxista, de sua compreensão sobre 
o contexto do design no Brasil do século XX e sua relação com a cultu-
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ra e sociedade. As anotações de Lina sobre o período em que viveu na 
Bahia, por exemplo, demonstram um olhar antropológico sensível acerca 
da cultura brasileira, destacando a importância do fazer artesanal como 
forma de expressão artística e resistência popular. Sendo este fazer peça 
fundamental para o design no Brasil e um design brasileiro. Por fim, a pes-
quisa sublinha a relevância da análise de acervos documentais para uma 
compreensão mais profunda do pensamento de designers e arquitetos que 
contribuíram para a formação da história do design no Brasil e no mundo. 
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Design, Culture, Lina Bo Bardi

T his article is based on unpublished manuscripts found at the Bar-
di Institute, revealing Lina Bo Bardi’s reflections on the intersec-
tion between “industrial design” and culture, as well as the so-

cial-political character of her work as a designer and architect in Brazil, 
especially during the second half of the 20th century, when she lived 
in Bahia between 1960 and 1964. These writings express her concern 
about the country’s design development and her desire for an inclusive 
school that incorporates marginalized cultures into its theoretical foun-
dations. Part of Lina Bo Bardi’s unpublished documents gave rise to the 
book “Tempos de Grossura - o Design no Impasse”, an important the-
oretical reference on the relationship between design and vernacular 
knowledge. Her unpublished reflections address a “design em transe” 
that resembles Glauber Rocha’s critique in the film Terra em Transe, 
showing an understanding of the tensions between design, politics, and 
society. In addition, her notes reveal Lina’s interest in the creation of a 
design school, emphasizing the need for an inclusive, democratic pro-
ject that is genuinely national and far removed from nationalist projects 
and international models. As methodological procedures, the article is 
based on a systematic review of the works of Davis (2017), Gramsci 
(2022), Anastassakis (2014), and Lima (2021), as well as an analysis 
of the Bardi Institute’s documentary collection. The results expose the 
drafts of Lina’s published texts, revealing an unprecedented, critical, 
reflective, and sometimes Marxist perspective of her understanding of 
the context of design in 20th-century Brazil and its relationship with 
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culture and society. For example, Lina’s notes on the period she lived in 
Bahia show a sensitive anthropological view of Brazilian culture, highli-
ghting the importance of handicrafts as a form of artistic expression 
and popular resistance. This craft is a fundamental part of design in 
Brazil and Brazilian design. In conclusion, the research highlights the 
importance of analyzing documentary collections to gain a deeper un-
derstanding of the thinking of designers and architects who have con-
tributed to shaping the history of design in Brazil and around the world.
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